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LiSta de SigLaS e abreviaturaS

ABNT ��������������Associação Brasileira de Normas Técnicas.
ADCT �������������Ato das Disposições Constitucionais Transitórias.
AFT ���������������Auditor Fiscal do Trabalho.
ASO ���������������Atestado de Saúde Ocupacional.
CA ����������������Certificado de Aprovação.
CAT ���������������Comunicação de Acidente de Trabalho.
CBO ��������������Classificação Brasileira de Ocupações.
CE ����������������Comissão Eleitoral.
CF ����������������Constituição Federal.
CIPA ��������������Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.
CLT ���������������Consolidação das Leis do Trabalho.
CPATP �������������Comissão de Prevenção de Acidentes no Trabalho Portuário.
Db ����������������Decibéis.
DRT ���������������Delegacia Regional do Trabalho.
EPC ���������������Equipamento de Proteção Coletiva.
FAP ���������������Fator Acidentário de Prevenção.
GM ���������������Gabinete do Ministro.
INMETRO ����������Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia.
LTCAT �������������Laudo Técnico de Condições Ambientais de Trabalho.
MTE ��������������Ministério do Trabalho e Emprego.
NBR ���������������Norma Brasileira de Regulação.
NR ����������������Normas Regulamentadoras.
NRR ���������������Normas Regulamentadoras Rurais.
OIT ���������������Organização Internacional do Trabalho.
PCMSO ������������Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional.
PPRA ��������������Programa de Prevenção de Riscos Ambientais.
SESMT ������������Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em 

Medicina do Trabalho.
SIPAT ��������������Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho.
SIT ����������������Secretaria de Inspeção do Trabalho.
SRTE ��������������Superintendência Regional do Trabalho e Emprego.
STF ���������������Superior Tribunal Federal.
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Segurança do Trabalho
c a p í T u l o

1
Este primeiro capítulo apresenta um breve histórico sobre Segurança do 

Trabalho. Entenderemos o que deve ser aprofundado no assunto.

Desde que o mundo foi criado, o homem precisa trabalhar para prover o seu 
sustento.

No início o trabalho era feito todo manualmente, porém, aos poucos e 
naturalmente, o homem foi criando ferramentas para facilitar o seu trabalho.

Cada ferramenta criada gerava e ainda gera novos riscos, e com isso vemos 
que a própria evolução das ferramentas e dos equipamentos leva a Segurança 
do Trabalho a estar sempre se reinventando. Evoluímos em conjunto sempre e 
sempre.

1.1. o que é segurança do trabaLho?

A Segurança do Trabalho pode ser definida como atitudes a serem tomadas 
para garantir o bem-estar físico, mental e social do trabalhador no ambiente de 
trabalho.

Para conseguir alcançar seus objetivos, a Segurança do Trabalho foca sua 
atuação em duas áreas: Estudo das doenças causadas por agentes agressores no 
ambiente de trabalho e o estudo do ambiente de trabalho.

1.1.1. estudo das doenças Causadas Por agentes 
agressores no ambiente de trabaLho

Alguns exemplos desses agentes são:

 » Ruídos: Normalmente são causados por máquinas e equipamentos.
 » Vibrações: Normalmente são causadas por máquinas e equipamentos 

químicos.
 » Poeiras, vapores orgânicos, gases e outros.
 » Ergonômicos: Esses, por sua vez, costumam causar doenças, como LER 

(Lesão por Esforço Repetitivo) e DORT (Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho).
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As doenças causadas por esses agentes agressores normalmente se apresentam 
a longo prazo. Exatamente por isso o trabalho de prevenção deve ser focado em 
antecipação para ser considerado eficiente. 

1.1.2. estudo do ambiente de trabaLho

Nesse campo, o estudo leva em consideração todo ambiente de trabalho, 
inclusive a relação entre homens e máquinas.

Entre os riscos mais comuns estão:

 » Máquinas sem proteção.
 » Piso escorregadio: Esse tipo de risco acontece com frequência em indústrias 

de alimentos. É comum que o piso do local seja de piso epóxi, fácil não 
apenas de limpar, mas também de se tornar escorregadio e provocar quedas. 

 » Redes elétricas sem aterramento.
 » Fios desencapados.
 » Trabalho com inflamáveis.
 » Trabalho em altura.

No estudo do ambiente de trabalho, podemos avaliar desde os riscos que 
geram males imediatos, por exemplo, máquinas sem proteção que decepam a 
mão do funcionário, queda de altura etc, como os que desencadeiam doenças 
ou males que são influenciados pelo tempo de exposição, por exemplo, ruído de 
máquina que causa surdez no trabalhador.

Somente a partir do estudo do ambiente de trabalho podemos determinar as 
medidas de eliminação, correção ou neutralização necessárias a eles.

1.2. LegisLação de segurança do trabaLho

No campo da Segurança do Trabalho, ninguém pode fazer alguma coisa 
porque “pensou ou achou” algo. Deve-se sempre estar embasado nas legislações 
vigentes em nosso país. 

No Brasil, a norma que trata sobre a legislação de Segurança do Trabalho são 
as NRs (Normas Regulamentadoras).

Para conhecê-las melhor, veja algumas dúvidas muito comuns.

1.2.1. o que são as nrs?
As NRs (Normas Regulamentadoras) são normas que devem ser observadas 

com o fim de promover saúde e segurança do trabalho na empresa.
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1.2.2. as nrs se aPLiCam a quais entidades?
As NRs relativas à segurança e à saúde ocupacional são de observância 

obrigatória para toda empresa ou instituição que admite empregados regidos 
pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), e isso também inclui empresas 
privadas e públicas, órgãos públicos da administração direta e indireta, bem como 
os órgãos dos Poderes Legislativo e Judiciário.

1.2.3. Como surgiram as nrs?
As Normas Regulamentadoras foram criadas a partir da lei nº 6.514, que 

alterou o Capítulo V, Título II, da Consolidação das Leis do Trabalho  (CLT), 
relativas à Segurança e Medicina do Trabalho, e aprovadas pela Portaria nº 3.214, 
em 8 de junho de 1978.

1.2.4. quem eLabora as nrs?
As NRs foram elaboradas e são modificadas por uma comissão tripartite 

composta de representantes do governo, empregadores e  empregados. Elas só 
podem ser elaboradas e modificadas por meio de Portarias expedidas pelo MTE, 
o que acontece quando este sente que algo precisa ser modificado, melhorado ou 
excluído.

1.2.5. o CumPrimento das nrs eLimina a obrigatoriedade 
de observação de outras normas?

De acordo com o item 1.2 da NR1 (BRASIL, 1978a):

A observância das Normas Regulamentadoras – NR não desobriga 
as empresas do cumprimento de outras disposições que, com relação 
à matéria, sejam incluídas em códigos de obras ou regulamentos 
sanitários dos Estados ou Municípios, e outras, oriundas de 
convenções e acordos coletivos de trabalho.

1.2.6. quais são as nrs mais imPortantes?
Todas são importantes. A mais importante dependerá do ramo de atividade 

da empresa. Se minha empresa é um hospital, a NR mais importante para ela é a 
NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde. 

Algumas NRs são muito específicas, como é o caso da NR 22 - Segurança e 
Saúde Ocupacional na Mineração. 

Cada NR tem sua importância, e elas se completam.
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1.3. resumo das normas reguLamentadoras

A seguir, estão dispostos resumos das normas regulamentadoras de segurança 
e saúde no trabalho.

1.3.1. nr 1 - disPosições gerais

Determina que as normas regulamentadoras, relativas à segurança e medicina 
do trabalho, obrigatoriamente deverão ser cumpridas por todas as empresas 
privadas e públicas, desde que possuam empregados regidos de acordo com a 
CLT.

Estabelece, também, que a Secretaria de Segurança e Saúde no Trabalho 
(SST) é o órgão competente para coordenar, orientar, controlar e supervisionar 
todas as atividades relacionadas à Segurança do Trabalho.

Além disso, dá competência às Delegacias Regionais do Trabalho (DRTs) 
e determina as responsabilidades do empregador e a responsabilidade dos 
empregados. 

1.3.2. nr 2 - insPeção Prévia

Determina que todo estabelecimento novo deverá solicitar aprovação de 
suas instalações ao órgão regional do Ministério do Trabalho e Emprego, que 
emitirá o CAI (Certificado de Aprovação de Instalações), por meio de modelo 
preestabelecido no próprio site do MTE.

1.3.3. nr 3 - embargo ou interdição

A DRT poderá interditar/embargar o estabelecimento, as máquinas, o setor de 
serviços se eles demonstrarem grave e iminente risco para o trabalhador, mediante 
laudo técnico, e/ou exigir providências a serem adotadas para a regularização das 
irregularidades.

Em caso de interdição ou embargo em um determinado setor, no maquinário 
ou na empresa toda, os empregados receberão os salários como se estivessem 
trabalhando.

1.3.4. nr4 - serviços esPeCiaLizados em engenharia de 
segurança e em mediCina do trabaLho

A implantação do SESMT (Serviços Especializados em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho) depende da gradação do risco da atividade 
principal da empresa (Classificação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE) 
e do número total de empregados do estabelecimento.
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Dependendo desses elementos, o SESMT deverá ser composto de 
um Médico do Trabalho, um Enfermeiro do Trabalho, um Auxiliar de 
Enfermagem do Trabalho, um Engenheiro de Segurança do Trabalho e 
um Técnico de Segurança do Trabalho, todos empregados da empresa. 
O SESMT objetiva promover ações de prevenção e correção dos riscos 
encontrados para tornar o ambiente de trabalho um lugar seguro, compatível 
com a preservação da saúde e com a segurança do trabalho.

1.3.5. nr 5 - Comissão interna de Prevenção de aCidentes

Todas as empresas privadas, públicas, sociedades de economia mista, 
instituições beneficentes, cooperativas, clubes, desde que possuam empregados 
celetistas, dependendo do grau de risco da empresa e do número mínimo de 20 
empregados, são obrigadas a manter a CIPA (Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes).

Esse dimensionamento depende da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE), que remete a outra listagem de número de empregados.

Seu objetivo é a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, 
tornando compatível o trabalho com a preservação da saúde do trabalhador.

A CIPA é composta de um representante da empresa (designado) e de 
representantes dos empregados, eleitos em escrutínio secreto, com mandato de 
um ano e direito a uma reeleição e mais um ano de estabilidade.

Mesmo quando a empresa não precisar ter membros eleitos de acordo com o 
dimensionamento previsto, deverá ter um membro designado pelo empregador, 
o qual responderá pelas ações da CIPA na empresa.

1.3.6. nr 6 - equiPamentos de Proteção individuaL

As empresas são obrigadas a fornecer aos seus empregados equipamentos 
de proteção individual, destinados a proteger a saúde e a integridade física do 
trabalhador.

O EPI deve ser entregue gratuitamente, e a entrega deverá ser registrada.

Todo equipamento deve ter o CA (Certificado de Aprovação) do Ministério 
do Trabalho e Emprego, e a empresa que importa EPIs também deverá ser 
registrada junto ao Departamento de Segurança e Saúde do Trabalho, existindo 
para esse fim todo um processo administrativo.
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1.3.7. nr 7 - Programa de ControLe médiCo de saúde 
oCuPaCionaL

Estabelece a obrigatoriedade de exames médicos para as empresas. São eles: 

 » Admissional.
 » Periódico.
 » De retorno ao trabalho.
 » De mudança de função.
 » Demissional.
 » Complementares, dependendo do grau de risco da empresa e de agentes 

agressores presentes no ambiente de trabalho, a critério do médico do 
trabalho e dependendo dos quadros na própria NR 7, bem como na NR 15 
(Insalubridade), existirão exames específicos para cada risco que o trabalho 
possa gerar.

1.3.8. nr 8 - ediFiCações

Essa norma define os parâmetros para as edificações, observando-se a proteção 
contra chuva, insolação excessiva ou falta de insolação, buscando estabelecer 
condições do conforto nos locais de trabalho.

É importante também, no que tange o assunto, observar as legislações 
pertinentes nos níveis federal, estadual e municipal.

1.3.9. nr 9 - Programa de Prevenção de risCos ambientais

Estabelece a obrigatoriedade da elaboração e da implantação do PPRA 
(Programa de Prevenção de Riscos Ambientais) a todas as empresas que admitam 
trabalhadores como empregados. O PPRA objetiva a preservação da saúde e da 
integridade do trabalhador, por meio da antecipação, da avaliação e do controle 
dos riscos ambientais existentes, ou que venham a existir no ambiente de trabalho, 
tendo em vista a proteção do meio ambiente e até dos recursos naturais.

O PPRA é um programa dinâmico e, se for levado a sério desde a elaboração 
até a execução das medidas preventivas, pode contribuir de forma bem significativa 
para a organização das ações de prevenção dentro de cada empresa.

1.3.10. nr 10 - segurança em instaLações e serviços em 
eLetriCidade

Visa não apenas estabelecer condições mínimas para garantir a segurança 
daqueles que trabalham em instalações elétricas, em suas diversas etapas, incluindo 
projeto, execução, operação, manutenção, reforma e ampliação, mas também 
cobrir em nível preventivo usuários e terceiros.
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1.3.11. nr 11 - transPorte, movimentação, armazenagem e 
manuseio de materiais

Estabelece medidas de prevenção durante a operação de elevadores, guindastes, 
transportadores industriais e máquinas transportadoras.

Trata da padronização dos procedimentos operacionais, e, assim, busca 
garantir a segurança de todos os envolvidos na atividade.

1.3.12. nr 12 - segurança no trabaLho em máquinas e 
equiPamentos

Contém determinações sobre as instalações e áreas de trabalho, bem como 
sobre as distâncias mínimas entre as máquinas. Os dispositivos de acionamento, 
partida e parada das máquinas e equipamentos.

Em seus anexos, vários equipamentos são mostrados de forma bem detalhada, 
sempre buscando a padronização das medidas de prevenção a serem adotadas, a 
fim de obtermos um trabalho mais seguro com o maquinário.

1.3.13. nr 13 - CaLdeiras e vasos de Pressão

Estabelece os procedimentos de segurança que devem ser observados nas 
atividades referentes a projeto de construção, de acompanhamento de operação e 
manutenção, de inspeção e supervisão de caldeiras e vasos de pressão.

Essa norma exige treinamento específico para os seus operadores, contendo 
várias classificações e categorias nas especialidades, devido, principalmente, ao seu 
elevado grau de risco.

1.3.14. nr 14 - Fornos

Define os parâmetros a serem observados para a instalação de fornos, bem 
como cuidados com gases, chamas e líquidos. É importante observar as legislações 
pertinentes nos níveis federal, estadual e municipal.

1.3.15. nr 15 - atividades e oPerações insaLubres

A atividade é considerada insalubre quando ocorre além dos limites de 
tolerância, isto é, intensidade, natureza e tempo de exposição ao agente, que 
causará dano à saúde do trabalhador, durante a sua vida laboral.

As atividades insalubres estão nos anexos da norma NR 15, sendo considerados 
agentes: ruído contínuo ou permanente, ruído de impacto, tolerância para 
exposição ao calor, radiações ionizantes, agentes químicos, poeiras minerais, entre 
outros.
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Tanto a NR 15 quanto a NR 16 dependem de perícia, a cargo do médico 
ou do engenheiro do trabalho, devidamente credenciado junto ao Ministério do 
Trabalho e Emprego.

1.3.16. nr 16 - atividades e oPerações Perigosas

Também considerada quando ocorre além dos limites de tolerância, assim 
como na NR 15.

São atividades perigosas, ligadas a explosivos, inflamáveis e radiações 
ionizantes ou substâncias radioativas.

1.3.17. nr 17 - ergonomia

Esta norma estabelece parâmetros que permitem a adaptação das condições 
de trabalho às características psicofisiológicas do homem. Máquinas, ambiente, 
comunicações dos elementos do sistema, informações, processamento, tomada de 
decisões, organização, tudo isso gera consequências no trabalhador, devendo ser 
avaliado, e, se necessário, reorganizado.

As LER (Lesões por Esforços Repetitivos) e as denominadas DORT (Doença 
Osteomuscular) relacionadas ao trabalho constituem o principal grupo de 
problemas à saúde, reconhecido pela sua relação laboral.

O termo DORT é muito mais abrangente que o termo LER, constante hoje 
das relações de doenças profissionais da Previdência. 

1.3.18. nr 18 - Condições e meio ambiente de trabaLho na 
indústria da Construção

Destina a regulamentar o elenco de providências a serem executadas, em 
função do cronograma de uma obra, levando-se em conta os riscos de acidentes e 
doenças do trabalho e as suas respectivas medidas de segurança.

É sem dúvida uma das legislações mais completas de todas as 36 que vigoram 
atualmente.

1.3.19. nr 19 - exPLosivos

Determina parâmetros para o depósito, o manuseio e a armazenagem de 
explosivos, objetivando regulamentar medidas de segurança para esse trabalho 
considerado de alto risco.


